
 
 
 

 

 
 

 
  

IMPACTOS DO DISTANCIAMENTO SOCIAL À SAÚDE MENTAL DOS IDOSOS 
DURANTE A PANDEMIA DA COVID- 19 

 
Isabelle Araújo Luz1, Fernando Pita Gomes Guenes2, Isabella Cardoso Alves Azevedo2, Lavínia 
Sena Mansegoza Pires de Oliveira Costa2, Isabela Arruda Soares3, Antonio Pires Moitinho4, 
Victor Carvalho Cavalcanti de Alencar Rocha4, Ana Luisa Dourado Porto4, Mateus Mendes 
Nunes4, Natália Fujioka Matsuoka5, Frederico Coutinho de Mendonça6, Breno Henrique Rocha6, 
Marla Bruniele Silva Bezerra7, Francisco Guilherme de Sousa Borges7, Yuri Santos Correa 
Cardoso de Oliveira8, Brenda de Santana Silva9, Henrique Guedes de Almeida10, Odália Moura 
Ibiapina11, Antonio Wilon Evelin Soares Neto12 and Taisa Pinto Nascimento Pereira13 

 
1Autor Correspondente; Discente do curso de medicina da Faculdade Santo Agostinho, Vitória da Conquista-Bahia; 
2Discente do curso de medicina da Faculdade Santo Agostinho, Vitória da Conquista-Bahia; 3Psicóloga pela Universidade 
Tiradentes, Aracaju – Sergipe; 4Discente do curso de medicina da Faculdade Santo Agostinho, Vitória da Conquista-Bahia; 
5Discente do curso de medicina da Universidade Católica de Brasília (UCB)- Distrito Federal; 6Discente do curso de 
medicina do Centro Universitário Alfredo Nasser Aparecida de Goiânia-Goiás; 7Discente do curso de medicina do Centro 
Universitário Uninovafapi-Piauí; 8Médico pelo Centro Universitário Aparício Carvalho-Fimca, Porto Velho – Rondônia; 
9Discente do curso de medicina da Universidade Federal de Alagoas Arapiraca-Alagoas; 10Discente do curso de medicina do 
Centro Universitário Claretiano (CEUCLAR) Rio Claro, São Paulo; 11Discente do curso de medicina do Centro Universitário 
Maurício de Nassau-Barreiras- Bahia; 12Discente do curso de medicina da Uninovafapi– NVFP - Teresina- Piauí; 13 Discente 
do curso de medicina da UNIFACID, Teresina – Piauí; 

 
 
 

  

ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Introdução: O vírus SARS-CoV-2 provocou grande mudança na vida da sociedade mundial, 
inclusive dos idosos, que na maioria das vezes são mais suscetíveis a doenças virais devido as 
características intrínsecas do organismo. Objetivo: Com isso, o presente estudo tem o objetivo de 
analisar os impactos do distanciamento social à saúde mental dos idosos durante a pandemia do 
COVID-19. Metodologia: Essa pesquisa trata-se de uma revisão da literatura narrativa, 
qualitativa, cujos artigos científicos foram buscados nas bases de dados: Electronic Library 
Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
PubMed. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: COVID-19, idosos, 
saúde mental, distanciamento social, pandemia. Resultados e discussão: Foi abordado 
principalmente a saúde mental dos idosos relacionados ao contexto do distanciamento social pela 
pandemia do COVID-19 e as formas de reduzir os impactos relacionados a esse contexto. 
Conclusão: Estratégias direcionadas para melhorar a situação da saúde mental são fundamentais, 
evitando prejuízos na qualidade de vida dos idosos. 
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INTRODUCTION 
 
O contexto pandêmico do COVID-19 iniciou entre os meses de 
novembro a dezembro de 2019 em Wuhan na China através do 
processo de transbordamento zoonótico. Esse evento consiste no 
processo de mutação de uma linhagem do Coronavírus que transmitia  

 
apenas em animais silvestre e veio a passar para os seres humanos. 
No dia 11 de março de 2020 foi reconhecida pela Organização 
Mundial da Saúde. No Brasil, o primeiro caso foi confirmado no dia 
26 de fevereiro em São Paulo (WHO, 2020; BRITO et al., 2021). 
Uma relevante preocupação epidemiológica consiste na elevada 
infectividade do coronavírus, visto que, seu agente etiológico 
apresenta uma acelerada velocidade de propagação (FREITAS et al., 
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2021). Assim, inicialmente a Organização Mundial de Saúde 
recomendou as autoridades que fosse adotadas medidas de prevenção 
individual e comunitária como, lavagem de mãos, uso de máscaras e 
principalmente a restrição social. Dessa forma, cabe destacar que 
apesar da existência de medidas preventivas e a não comprovação 
científica de uma terapêutica destinada para a covid - 19, ambos 
corroboraram para contenção do agente infeccioso (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2022). Nessa perspectiva, no Brasil, o distanciamento 
social consistiu na alternativa mais plausível no primeiro momento 
visando compreender a proporção da disseminação de casos já 
instalados no país e evitar o aumento destes. Assim, a população 
brasileira teve que se adequar a uma nova rotina, e o distanciamento 
de amigos, parentes e conviventes sociais. No entanto, a consequente 
mudança do estilo de vida passou a afetar a saúde mental e física, 
principalmente dos idosos, que integram um dos grupos com maior 
vulnerabilidade ao ccoronavírus (ROCHA et al., 2020). Com isso, os 
idosos, passaram a desenvolver sentimentos de solidão, tristeza e 
apatia devido ao período de distanciamento social. Os cuidados 
decorrentes do medo do contágio fizeram com que esse grupo 
populacional negligenciassem otratamento e acompanhamento de 
doenças pré-existentes, com destaque para as doenças crônicas não 
transmissíveis. Isso foi evidenciado através de um aumento na taxa de 
mortalidade por infarto agudo do miocárdio e acidentes vasculares 
encefálicos entre 60 e 70 anos (OLIVEIRA et al., 2021). No que diz 
respeito a saúde mental do idoso, pode-se salientar que a pandemia 
foi responsável pelo desenvolvimento de vários transtornos 
psiquiátricos. Logo, o presente estudo possui o objetivo de analisar os 
impactos do distanciamento social à saúde mental dos idosos durante 
a pandemia do covid - 19.     
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, narrativa, 
qualitativa, cujas bases de dados utilizadas para a realização da 
presente pesquisa e seleção dos artigos científicos foram: Electronic 
Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed. Os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) foram utilizados de forma isolada sem 
combinações entre eles, sendo listados a seguir: COVID-19, idosos, 
saúde mental, distanciamento social, pandemia. A busca manual foi 
realizada nos meses de agosto, setembro e outubro de 2022, 
considerando como critérios de inclusão: artigos publicados nas 
plataformas Lilacs, Scielo e PubMed; artigos nos idiomas português, 
espanhol e inglês; artigos disponíveis na íntegra; artigos que se 
adequaram ao tema proposto por essa pesquisa, artigos gratuitos, 
artigos publicados entre 2017 a 2022, trabalhos cuja leitura dos 
resumos e títulos correspondiam aos objetivos dessa pesquisa, estudos 
com desfechos expressos de maneira adequada. Entre os critérios de 
exclusão utilizados na pesquisa temos: publicações que não se 
encontravam nas bases de dados citadas anteriormente; estudos cujos 
resultados não se aplicavam aos objetivos desse estudo; artigos cujas 
leituras dos títulos e resumos não possuíam relação ao tema do 
presente estudo; trabalhos científicos em idiomas diferentes do 
português, inglês e espanhol; artigos pagos, artigos publicados antes 
de 2017, artigos cuja metodologia não foi descrita de forma correta. 
Em relação aos aspectos éticos, pela disponibilidade dos dados 
estarem ao domínio público, não houve a necessidade de submissão 
ao Comitê de Ética em Pesquisa. Além disso, os devidos meios de 
citação e referências necessários foram empregados, assim como as 
técnicas e instrumentos de coletas de dados foram feitas a partir da 
análise detalhada dos artigos encontrados. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Perfil epidemiológico do covid-19 no Brasil: A pandemia por covid 
- 19 é caracterizada pela disseminação do coronavírus, que é um vírus 
de RNA de fita simples responsável pela síndrome respiratória aguda 
(SANTOS, 2020). Esse agente infeccioso surgiu na cidade de Wuhan 
na China e se disseminou para outros países abalando os seguimentos 
sociais, econômicos, culturais e principalmente o setor da saúde 

(BRITO et al., 2021). Nesse sentido, o primeiro caso de covid - 19 foi 
confirmado oficialmente no Brasil em 26 de fevereiro de 2020, na 
cidade de São Paulo e após um mês, 27 estados notificavam novos 
casos. Logo, esse vírus apresenta elevado potencial de propagação, 
sendo transmitido através de gotículas das vias respiratórias 
superiores de indivíduos contaminados ou por objetos contendo essas 
secreções (LANA et al., 2020). Assim, em 22 de março de 2020, as 
autoridades decretaram estado de saúde emergencial com eclosão 
imediata de quarentena com intuito de conter o avanço dessa infecção 
viral. Além disso, a obrigatoriedade do uso de máscaras em todos os 
meios sociais, a adoção de medidas de higienização mais vigorosas 
com uso de álcool 70% e lavagem de mãos foi amplamente 
disseminada (FREITAS et al., 2021). O maior risco de mortalidade 
está associado principalmente a presença de comorbidades como 
diabetes mellitus, doenças cardiovasculares, pneumopatias, 
nefropatias, distúrbios autoimunes, reumatológicos e patologias 
neurológicas (SILVA et al., 2021). No entanto, ainda que o indivíduo 
tenha algum dessas doenças não significa que terá a forma grave da 
doença (PONTES et al., 2022). Desse modo, segundo atualização do 
dia 5 de novembro de 2022, no mundo, foram confirmados 
632.334.249 casos de covid - 19, já os óbitos, foram notificados um 
total de 6.599.916. No contexto brasileiro, houve 34.850.373 casos 
confirmados de covid -19, com taxa de mortalidade igual a 325,1 
óbitos a cada 100 mil habitantes, sendo o país que ocupa, nessa data, 
o 10º lugar no ranking mundial e apresenta uma taxa de incidência de 
16.457,8 por 100 mil habitantes. Além disso, o maior registro de 
notificações de casos novos em um único dia (298.408 casos) ocorreu 
no dia 3 de fevereiro de 2022. Ademais, a faixa etária com maior 
número de casos foi entre 70 e 79 anos. Com isso, os dados 
epidemiológicos demonstram a agressividade do vírus e seus 
impactos na saúde principalmente dos idosos, com repercussões 
físicas, mentais, sociais e financeiras (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2022). 
 
Epidemiologia do covid – 19 em idosos: Os idosos correspondem ao 
grupo de maior risco para a manifestação de resultados negativos por 
covid-19, o que pode levar a elevada taxa de mortalidade, que é 
aproximadamente cinco vezes maior em relação a média global para 
aqueles com mais de 80 anos (OMS, 2020). Embora a COVID-19 
possa atingir todas as faixas etárias, notavelmente a maioria dos casos 
confirmados e mortes foram encontrados em idosos (YANG ET AL., 
2020). Nesse sentido, mais de 95% das mortes por COVID-19 na 
Europa e cerca de 80% na China incluíram pessoas idosas (ZAZHI, 
2019). Por isso, as estratégias de saúde para evitar a propagação do 
coronavírus, como o distanciamento social são importantes 
(RUDOLPH, 2020). No entanto, a redução da interação social devido 
ao distanciamento social pode impactar negativamente na saúde 
mental e física dos idosos, já que limita a participação social dessa 
faixa etária nas organizações comunitárias e atividades familiares 
(BROOKS ET AL., 2020). Dessa forma, diversos estudos demonstram 
consequências para a saúde mental em pandemias anteriores, como o 
maior risco para o desenvolvimento de depressão, distúrbios 
emocionais, estresse, prejuízos ao humor, irritabilidade e insônia, 
estando também associados a maiores taxas de suicídio na população 
idosa (COURTIN, 2017).  
 
Assim, a idade acima de 60 anos é classificada no grupo de alto risco 
(KIM, 2020) porque são física e mentalmente mais vulneráveis em 
relação às outras faixas etárias. Logo, um estudo recente realizado na 
China destacou os efeitos negativos da COVID-19 na saúde 
psicológica e mental dos indivíduos. Em um estudo realizado com o 
público em geral, 53,8% dos entrevistados relataram ser 
psicologicamente afetados em um nível moderado ou grave, com 
16,5%, 28,8% e 8,1% relatando sintomas de depressão grave, 
ansiedade e estresse, respectivamente (WANG et al., 2020). Além 
disso, 37,1% dos idosos apresentaram depressão e ansiedade durante 
a pandemia (MENG et al., 2020), e a resposta emocional dos idosos 
com idade acima de 60 anos foi mais aparente em comparação com 
outras faixas etárias (QIU et al., 2020). Medidas implementadas em 
todo o mundo para evitar a propagação da COVID-19, como evitar 
atividades sociais, distanciamento social e distanciamento, aumentam 
as preocupações com a saúde mental dos idosos. Essas medidas 
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sociais contribuem positivamente para a eficácia da prevenção de 
doenças e a prevenção da disseminação. No entanto, a saúde mental 
dos idosos requer atenção e cuidado, pois são o grupo que vivencia o 
distanciamento social por mais tempo (GERST-EMERSON, 2015). 
Além disso, o distanciamento social pode ser considerado um fator de 
risco para o desenvolvimento de problemas cardiovasculares, 
autoimunes, neurológicos e de saúde mental (GERST-EMERSON, 
2015). 
 

Prejuízos à saúde mental do idoso devido ao isolamento social: 
Durante a pandemia por COVID-19, emoções como o medo e a raiva 
aumentam a taxa de manifestação dos sintomas e mantêm elevados os 
níveis de ansiedade e estresse em grupos sociais vulneráveis, como os 
idosos (SHIGEMURA et a., 2019). De acordo com estudos recentes, 
o estresse causa sofrimento psicológico e mental e também agrava os 
sintomas psiquiátricos, e pode levar ao suicídio em casos graves 
(SANTINI et al., 2020). Além disso, o estresse pode ser um fator 
responsável pela perda ou diminuição de autoestima, além de 
influenciar nos quadros de aparecimento ou piora da depressão, 
causando outros problemas de saúde mental associados a esse 
contexto (PARK, 2020). Nessa medida, as restrições repentinas que 
ocorreram no início dessa pandemia, prejudicaram a saúde mental e 
causaram elevação dos casos de ansiedade e depressão, 
principalmente entre os idosos, que são considerados o grupo de risco 
mais vulnerável para alterações mentais e físicas (HOSSAIN, 2020).  
O risco de desenvolver uma doença grave e muitas vezes mortal levou 
a diversas restrições em inúmeros países que podem ter um efeito 
prejudicial sobre o funcionamento psicológico dos idosos. No 
entanto, com essas restrições, o contato limitado com outras pessoas 
pode levar à perda do apoio social para essa faixa etária. Além disso, 
o distanciamento social pode resultar em solidão, que é intensamente 
associado à depressão em idosos (ARMITAGE, 2020). Assim, a 
solidão é um significativo fator de risco para o desenvolvimento de 
múltiplas condições de saúde, como doença coronariana e acidente 
vascular encefálico, e está associada a uma elevação de 26 a 50% no 
risco de mortalidade (VALTORTA et al., 2016). Com o 
distanciamento social, o contato que o idoso tinha com seus familiares 
e amigos diminuiu significativamente, causando sentimentos de 
solidão e agravamento de estresse, ansiedade, depressão e suicídio, 
gerados por sentimentos de incerteza em relação a sua saúde, além de 
medo e preocupação com a saúde da sua família e amigos, o que pode 
fomentar o sentimento de incapacidade, inutilidade e culpa, que 
corrobora para o aparecimento de disfunções psicológicas (SANTINI 
et al., 2020). No contexto da pandemia pelo COVID-19, os idosos 
que sentem falta de coesão social, ou que foram impedidos de 
participar de reuniões sociais devido ao distanciamento social, 
correspondem a um grupo mais vulnerável ao suicídio, seja, ideação, 
planejamento ou tentativa, já que se sentem mais desconectados da 
sociedade. O risco de suicídio entre os idosos é ainda mais excessivo 
por sentimentos relacionados à autodesvalorização ou pensamentos 
direcionados a acharem que são um incômodo para seus familiares e 
amigos (SEPÚLVEDA-LOYOLA et al., 2020). Idosos socialmente 
isolados são mais propensos a apresentar solidão e sono não 
reparador, tem mais chance de desenvolver depressão e sofrimento 
psíquico, praticam menos exercício físico, demonstram 
comportamentos pouco saudáveis e manifestam mortalidade 
prematura (WU, 2020). A solidão dessa faixa etária ampliou de forma 
intensa como resultado do distanciamento social, sendo mais 
vulneráveis, pois seus círculos sociais geralmente reduzem com o 
processo de envelhecimento. Além disso, o impedimento da 
participação social em locais como por exemplo, shopping, culto 
religioso, cinema, teatro, shows musicais e centros comunitários, 
reproduz mais desenvolvimento de fatores estressores (SANTINI et 
al., 2020). Essa situação, agravada pelo medo de abandono e 
negligência, influenciou no aumento da prevalência de desconexão 
social, ansiedade e depressão entre os idosos. Além disso, o 
distanciamento dos idosos os coloca em maior risco de declínio 
neurocognitivo, doenças autoimunes e cardiovasculares, bem como 
diminuição da qualidade do sono, aumento dos distúrbios do sono, 
elevação do sedentarismo, descontinuidade de dieta equilibrada, mal 
adesão ao uso de fármacos para controle das doenças de base e 
descontrole das enfermidades crônicas (SANTINI et al., 2020). 

O distanciamento social é responsável pelo aumento de estresse, 
casos de ansiedade e depressão, assim como outros transtornos 
psiquiátricos, preocupação e medo de contrair a infecção, desenvolver 
quadros graves e manifestar sequelas limitantes. Além disso, o 
impacto do distanciamento social pela pandemia, pode incluir a perda 
de recursos financeiros, moradia e redução do suporte de familiares, o 
que contribui para prejuízos nas atividades de vida diária das pessoas 
e na saúde mental (ADAMS-PRASSL et al., 2020). O distanciamento 
social não é apenas uma condição que leva a comorbidades físicas, 
corresponde também a uma série de fatores psicossociais complexos 
que interagem prejudicando à saúde, sendo responsável por aumento 
da mortalidade, elevação da sensibilidade à demência, declínio 
cognitivo, início da incapacidade, depressão, hábitos 
comportamentais prejudiciais ou arriscados e dificuldade com as 
atividades da vida diária (CACIOPPO, 2018). O medo do COVID-19 
levou a vários transtornos de ansiedade, síndrome do pânico, insônia, 
preocupação em relação a morte, anseio por fatores desconhecidos, 
estresse pós-traumático, depressão (ARMITAGE, 2020).Além disso, 
o acesso contínuo e diário sobre informações sobre o vírus, número 
de infecções, taxas de mortalidade e medidas insuficientes de controle 
e tratamento, prejudicam a saúde mental nessa faixa etária 
(ARMITAGE, 2020).  Ademais, dificuldades de acesso aos serviços 
médico ou tratamentos psicológicos específicos influenciam na 
elevação de recaídas mentais e comportamentos como a 
hiperatividade, agitação e automutilação (YAO, 2020). A incerteza 
sobre a possibilidade de infecção pessoal e morte, sobre a doença da 
família ou amigos, é responsável pelo aumento dos agravos em saúde 
mental disfóricos (SHIGEMURA et al., 2020).    
 

Fatores benéficos à saúde mental dos idosos no contexto da 
pandemia: Em relação aos fatores protetores relacionados à saúde 
mental dos idosos, temos as relações familiares, que são fundamentais 
no apoio social para essa faixa etária, pois é um ambiente importante 
que proporciona afeto e proteção. Assim, o apoio familiar e as 
relações podem ser fatores protetores para a saúde psicológica e 
mental dos idosos durante esse período. Estudos demonstraram que os 
idosos em famílias de baixa interação social e reduzida solidariedade 
sentem-se mais deprimidos e solitários (KIM, 2003). Além disso, o 
exercício social por meio de atividades religiosas pode ser outro meio 
de apoio em situações estressantes causadas pela pandemia. A 
atividade religiosa dos idosos é um recurso mental que fornece 
compreensão sobre os problemas cotidianos, como doenças, morte e 
perdas. Isso os ajuda a se tornarem mais receptivos a esses problemas 
(CHODZKO-ZAJKO et al., 2009). As atividades físicas também 
devem ser valorizadas para a preservação da saúde psicológica e 
mental dos idosos. Se feitas regularmente, desempenham um papel 
positivo na preservação das capacidades funcionais dos idosos, 
prolongando a independência e reduzindo os fatores de risco que 
causam incapacidades (CHODZKO-ZAJKO et al., 2009).Além disso, 
a atividade física está intensamente relacionada ao bem-estar mental 
dos idosos, melhora das funções cognitivas e emocionais e influencia 
na saúde mental, bem-estar e qualidade de vida (REJESKI, 2001). 
Assim, estudos sobre a relação entre o exercício físico e fatores 
psicológicos entre idosos mostram que a atividade física regular 
contribui no desenvolvimento da autoeficácia e trazem mudanças na 
percepção de saúde e felicidade, reduzindo a manifestação de 
disfunções psiquiátricas como a depressão (BANG, 2009). Dessa 
maneira, os idosos portadores de doenças crônicas correspondem a 
um grupo que demonstra menor qualidade de vida na pandemia por 
COVID-19. Por esse motivo, é fundamental fornecer terapia 
cognitivo-comportamental para diminuir a solidão dos idosos e 
melhorar a saúde mental e, portanto, a qualidade de vida 
(ARMITAGE, 2020).  Dispositivos celulares e computadores podem 
contribuir para os cuidados em saúde mental durante esse período, já 
que seu uso facilita a comunicação com o círculo familiar e social, 
além de oferecer acesso às informações que indicam quando buscar 
serviços médicos e psicológicos (LIM et al., 2020).   
 

CONCLUSÃO 
 
Diante do presente estudo, os dados epidemiológicos demonstram a 
elevada repercussão do covid-19 em idosos, que apresentam maior 
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vulnerabilidade de desenvolver a doença, assim como manifestar 
desordens na saúde mental. As medidas fundamentais para controle 
dos prejuízos à saúde mental em pacientes idosos consistem no 
estabelecimento de uma série de fatores protetores, dentre eles, uma 
satisfatória relação entre familiares e amigos, prática regular de 
atividade física, uso de dispositivos eletrônicos como celulares e 
computadores para ampliar a interação social, realização de terapia-
cognitivo-comportamental, rotina organizada, tempo para lazer, bom 
controle de patologias sistêmicas prévias, plano de dieta adequado. 
Essas estratégias podem corroborar para uma melhora das disfunções 
mentais e físicas, que podem ser manifestadas devido ao 
distanciamento social pela pandemia por covid-19. 
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